
CAPITULO Nr 

I. Almanaehs populares. — Cyelo lunar. — Periodo de nove annos. — II. 
Posição dos grandes centros de acção das nossas regiões no inverno. 
— Posição na primavera. — Typos. 

I 

Almanaehs populares. — O es tado geral da a t m o s p h e r a resul ta 

de um complexo de causas , cujos efieitos a té ho je t em sido im-

possível s e p a r a r , taes como: o calor solar , a d is t r ibuição das 

t e r r a s e dos m a r e s , o relevo do solo e na tureza da sua supe r -

rlicie, a a t t racção lunisolar , a lém de ou t r a s ainda hoje desconhe-

cidas ou pe lo menos mal e s tudadas . Não é , por tan to , dos a lma-

naehs popula res que se pode e s p e r a r a solução do p rob lema da 

previsão do tempo a longo prazo . 

N es tes , cons idera-se ge ra lmen te o es tado do t empo depen-

den te de uma causa única, cujos elíeitos são quasi s e m p r e des-

conhecidos, como a acção dos cometas , o t ra jec to das estrel las 

cadentes , as épocas das pl iases da lua, etc. S o b r e t u d o es tas 

ul t imas t êm merec ido par t icu lar a t tenção aos p rophe ta s do tempo 

«po rque é d elias, diz Mathieu de la Dròme , que d e p e n d e o 

t empo , s e g u n d o a hora , ou, pa ra s e r mais r igoroso , s egundo o 

minuto em que se p r o d u z e m » . 

P a r a c o n d e n m a r estas theor ias basta notar -se que a prev isão 
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geral dos p h e n o m e n o s da a tmosphe ra é impossível , visto que á 

m e s m a si tuação meteorológica geral co r r e spondem estados do 

t empo mui to d i l íe rentes s e g u n d o as estações, o que ellas não 

p r e v é m ; além d isso, uma certa m u d a n ç a n esta si tuação p roduz 

no tempo al terações d i l íerentes de uns Iogares para os ou t ros . 

Para em cer lo modo as subs t i tu i r , p r o c u r a m a lguns a n d o r e s 

e n c o n t r a r uma repet ição per iódica do es tado geral do tempo 

em ânuos sepa rados por cer tos interval los. Taes são as previ-

sões t i radas do n u m e r o áureo e as relativas ao per iodo de nove 

ânuos , de que em seguida nos vamos occupa r . 

Cyclo lunar. — As posições relat ivas do sol, da lua e da t e r r a 

r epe tem-se per iod icamente quasi de 19 em 19 annos , dando 

logar ao cyclo lunar ou numero áureo, p o r q u e os ant igos m a n d a -

vam-n o g r ava r nos templos em le t ras de ouro . 

Como as m a r é s a tmospher i cas são devidas á a t t racção Iuni-

solar , o momen to em que se p roduzem d e p e n d e un icamente da 

posição dos dois as t ros em relação ao nosso g lobo; se , pois. a si-

tuação da a tmosphe ra só d elias dependesse , como s u p p u n h a m 

os ant igos , os phenomenos meteorológicos deviam repet i r - se pe-

r iod icamente s egundo o cyclo lunar . Ass im, suppondo esta theoria 

ve rdade i ra , os a n n o s de 1 7 0 1 , 1 7 2 0 , 1 7 3 9 , 1 7 5 8 e 1 7 7 7 , se-

pa rados por intervallos de 19 annos , deviam a p r e s e n t a r os mes-

mos carac teres , o q u e a observação não conf i rmou. Eis , s egundo 

Arago 1 as observações relat ivas á t e m p e r a t u r a e chuva em Par i s 

n ' e s se s a n n o s : 

Annos 
Temperatura 

maxima 
Temperatura Quantidade 

mínima de chuva annual 

1701. 
1720. 
1739. 
17ií8. 

+ 32»,S 
464 
517 
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Tomando 4 annos seguidos e comparando-os depois com os 

4 annos sepa rados d 'aquel les por um intervallo de 19 annos , 

Dallet obteve os q u a d r o s s e g u i n t e s : 

Annos 
Temperatura 

maxima 
Temperatura 

minima 
Quantidade 

de chuva annual 

1810 . + 35°,9 - 11",7 345°"° 
1847 + 34 ,5 - 7 , 9 430 
1818 . . . + 31 ,0 - 9 , 7 575 
1819 , + 31 ,4 - 7 , 3 597 

Grupos formados 
com interval los 

de 19 annos 

Temperatura 
maxima 

Temperatura 
minima 

Quantidade 
de chuva annual 

1816 + 35", 9 — 14°, 7 365""" 
186o + 31 ,8 — 8 , 0 542 
1817 . . + 3 1 , 5 — 7 , 9 430 
1806 + 3 3 , 1 — 2 , 1 614 
1818 + 31 ,0 - 9 , 7 575 
1867 + 33 ,0 — 9 , 0 315 
1819 + 31 ,4 - 7 , 3 597 
1868 + 3 4 , 0 - 1 1 , 1 512 

Este quad ro most ra bem que é impossível fazer concorda r 

os diversos e lementos meteorológicos que o compõem. Kmquan to 

que as t e m p e r a t u r a s maximas são muito p róx imas nos annos de 

I S i G e 1 8 4 7 , as t e m p e r a t u r a s mínimas e a quan t idade de chuva 

ap re sen tam dif ferenças e n o r m e s . 

Assim, ju lgamos supér f luo insistir no pouco credito que 

devem merece r taes pred icções . 

Periodo de nove annos .—Alguns p rophe t a s do t empo s u p p õ e m 

que o per íodo dos phenomenos meteorologicos é, não o indicado 

p receden temen te , mas de nove annos , por ser s egundo este 
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per íodo que as pliases da lua se r e p e t e m á mesma distancia 

da te r ra e ser este planeta que t em maior inlluencia sobre 

as m a r é s a tmospher icas . A comparação d estas predicções com 

os resul tados da observação mos t ra que t a m b é m esta theor ia 

não tem me lho r fundamen to do que a an te r io r . Examinemos , 

com effeito as tabellas seguin tes , devidas a A r a g o : 

Nos 9 annos 
. . , E acabam „, _ . „ 

que principiam Chuva Dmerenças 
em 

1725 17.13 325 
1734 1742 2<i2 — 03 
1713 1851 320 + 58 
1752 1700 333 — 13 
1701 1709 320 — 13 

E s t e q u a d r o r e f e r e - s e á chuva cabida em Padua , avaliada em 

pol legadas inglezas. As observações feitas em Par is levam ao 

m e s m o resul tado negativo: 

1831 1839 4617""» 
1810 1848 4589 — 28""» 
1849 1857 4035 + 100 
1858 1800 4620 — 75 
1867 1875 4825 + 2 0 5 

Como se vê, os resul tados da observação levam a re je i t a r as 

predicções do t empo por meio do cyclo á u r e o e por per íodos 

de nove annos . O m e s m o concluir íamos se nos re fe r í s semos aqui 

a mui tos ou t ros modos de previsão do t empo a longo prazo, taes 

como a per iodic idade das estações, os prognost icos t i rados das 

es t re l las caden tes , etc. 

Es t e ult imo systema de previsão do tempo é mui to seguido 
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e advogado p o r a lguns . Se as t ra jec tór ias das es t re l las caden tes 

são rect i l íneas, lia calma nas regiões s u p e r i o r e s ; deve en tão p r e -

ver-se a v inda de bom tempo 011 a sua cont inuação, se este já 

exist ia. Se o des locamento da estrella é pouco considerável ou a 

t ra jectór ia é ondulada , deve p r e v e r - s e a l teração 110 t empo , tan to 

mais p r o f u n d a quanto mais accen tuados forem esses ca rac te res . 

A observação da cor e br i lho das es t re l las t a m b é m não 6 pa ra 

desp reza r . As es t re l las molhadas, isto é, ce rcadas de uma aureola 

gaziforme, bem como as que d e s a p p a r e c e m rap idamen te indicam 

chuva. 

Infel izmente estes resu l tados não são conf i rmados pela expe-

r iencia . 

O único processo para a previsão do tempo a longo prazo 

consiste, no es tado actual da sciencia, em d e t e r m i n a r as re lações 

en t r e as d i f lerentes s i tuações a tmosphe r i cas e a posição dos 

g r a n d e s cent ros de acção. 
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Posição dos grandes centros de acção das nossas regiões no 

inverno. — Os ca rac te res ge raes do tempo 11'uma dada região 

d e p e n d e m da circulação a tmospher ica , que, t r azendo ar secco 

dos cont inentes 011 ar húmido dos m a r e s , p roduz bom tempo ou 

chuva, frio 011 calor, etc. , s egundo a posição da região considerada 

em re lação aos paizes que o ar a t ravessou, an tes de lá c h e g a r . 

Ora , em cada região a circulação a tmospher ica d e p e n d e un ica -

m e n t e da posição dos g randes cen t ros de acção ; de modo que a 

uma p e r t u r b a ç ã o na posição e in tens idade media d 'es tes corre-

spondem al terações nos ca rac te res do tempo, variaveis com os 

pontos da te r ra cons iderados . I 'ode, pois , definir-se a s i tuação 

a tmospher ica pela posição e in tens idade dos g r a n d e s cent ros 

de acção e re fer i r - se a um cer to n u m e r o de typos pa ra cada 

região . 

Se não exis t issem p e r t u r b a ç õ e s 11a posição d ' e s t e s cen t ros , 

poder-se- iam prever os ca rac te res ge raes de uma dada estação, 

p o r q u e os máximos e min imos resu l tan tes somente do calor 

solar repe t i r - se- iam todos os annos nos m e s m o s logares . Mas a 

coincidência en t re os g r a n d e s cent ros de acção do globo e os 

g r a n d e s cent ros de acção da a tmosphera nem s e m p r e tem logar , 

isto é , podem os máx imos de pressão não occupar as reg iões de 

t e m p e r a t u r a min ima ; em vi r tude de causas desconhecidas , os 

cen t ros a tmospher i cos podem soff rer des locamentos considerá-

veis e, pur exemplo , as altas p ressões occupa rem 110 verão os 

cont inentes , produzindo-se 11'este caso as es tações a n o r m a e s . É, 

pois, indispensável conhece r as d i f lerentes posições que cada 

um d elles pode occupar . 
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Os g r a n d e s cen t ros de acção, que exe rcem influencia sobre o 

es tado do tempo na E u r o p a , são o máximo oceânico, o máximo 

siberico e o mínimo oceânico. 

A). Máximo oceânico. — O máximo oceânico, de p ressão me-

dia de 767""", é a o r igem dos aliseos no hemisphe r io no r t e e 

segue os movimentos do sol em decl inação, oscil lando e n t r e 3 0 ° 

e 35° de lat i tude. No inverno encont ra -se o rd ina r i amen te e n t r e 

a Madeira , os Açores e a península ibérica, d i la tando-se pa ra 

oeste até ás B e r m u d a s e para leste a té ás regiões mon tanho-

sas do nor te da Afr ica ; mas no Medi te r râneo a p ressão é a p e n a s 

de 7 6 2 m m . 

U m a dorsal ba romét r ica , s i tuada ao longo do eixo do g r a n d e 

cont inente, liga as altas pressões da Madeira com as da Rúss ia , 

d ivergindo o ar pa ra um e ou t ro lado; do lado do polo, o ar 

toma uma componen te para o minimo oceânico e do lado oppos to 

para o minimo do Medi te r râneo , havendo n 'es ta ultima co r ren te 

p r o f u n d a s pe r tu rbações devidas á nossa penínsu la , cuja pa r t e 

centra l é occupada por al tas p ressões , i n d e p e n d e n t e s das da 

E u r o p a . E a estas altas p ressões que são devidos os ventos de 

nor te e nordes te que p redominam n uma pa r t e do nosso paiz. 

Esta posição do máximo oceânico, dada pelas ca r t as med ia s , 

encont ra-se mui tas vezes a l t e rada . Os pr inc ipaes des locamentos , 

que este cen t ro de acção expe r imen ta , s ão : 

1.° T ranspor t a r - se sob re a F r a n ç a , sendo então as p a r a g e n s 

da Madeira oceupadas por um minimo baromet r ico , que ás vezes 

é infer ior ao minimo equator ia l , inver tendo-se ass im os aliseos 

do Atlântico. Gom etfeito. os aliseos resul tam do a u g m e n t o 

cont inuo de pressão do equado r thermico até aos máximos baro-

metr icos de um e ou t ro hemispher io s i tuados á lat i tude media 

de 30° , o que dá logar ao es tabe lec imento de um g rad i en t e 
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d 'es ta s regiões para o equador . Ora , se este minimo é infer ior 

ao equator ia l , o g rad ien te é inver t ido e a co r ren te inferior dos 

aliseos dir ige-se para o equador , corno aconteceu em a lguns dias 

de dezembro de 187!) e ainda em 1 8 2 5 e 1 8 3 3 (Kaemtz) . 

Es t a si tuação p roduz invernos frios e seccos na E u r o p a e 

sobre tudo nos paizes occupados pelo máximo oceânico, p o r q u e 

os ventos infer iores dir igidos n e s t a s i tuação do cont inente para 

o oceano pr ivam-nos do ar quen te e húmido a que são devidos 

os nossos invernos t e m p e r a d o s . 

2 .° T ranspor t a r - se para leste ao longo do parallelo respect ivo, 

p roduz indo nas nossas regiões ventos do sul e sudoes te , o que 

torna os invernos chuvosos e t empe rados . 

3 .° Occupar o golfo de Gasconha e o sul das ilhas Br i tannicas . 

Na nossa península p r e d o m i n a m então ventos de noroes te , o que 

p roduz invernos frios e húmidos . 

4 .° Occupar as pa ragens en t r e o nor te das ilhas Br i tannicas 

e o sul da Islandia, sendo então a F r a n ç a a t ravessada por f re-

quentes t empes tades . 

B). Máximo s i b e r i c o . — O máximo siberico [iode cons iderar -se 

dividido em duas par tes , re la t ivamente aos des locamentos que 

e x p e r i m e n t a : uma bas tan te lixa. si tuada en t r e Pekin , I rkou t sk 

e o inter ior da Asia, é l imitada ao or iente pela co r ren te que 

a t ravessa os deser tos de Gobi e da Mougolia; a ou t ra , s i tuada 

en t r e Tonsk e Tobolsk . cujas modificações pr inc ipaes são : 

1.° S e g m e n t a r - s e ás vezes a 75° de longitude occidental , for-

m a n d o um cent ro de altas p ressões proximo dos m o n t e s U r a e s , 

que se dilata até á Bussia e ainda em certos casos a té á Suécia 

e N o r u e g a . 

2 . ° S e g m e n t a r - s e per to dos montes Uraes , dividindo-se em 

duas pa r t e s , uma s i tuada sob re a Asia e out ra sobre a R ú s s i a ; 



1 0 7 

esta ultima reune-se ás altas p ressões da E u r o p a cen t ra l . O 

mín imo de p ressão é occupado pela co r r en t e saliarica, de (pie 

fa l lámos. 

Esta s i tuação é a mais f r e q u e n t e . 

3 .° Diminuir em in tens idade , descendo ao m e s m o tempo p a r a 

o sul . 

C). Minimo oceânico .—-O mín imo oceânico está o rd ina r i a -

mente s i tuado ao sul da Is landia , pelo que se lhe dá t a m b é m o 

nome de mínimo da Islandia. E s t e min imo tem g r a n d e impor-

tância sobre o es tado do t empo na E u r o p a ; os seus desloca-

mentos estão em geral re lac ionados com os dos máx imos p r e -

cedentes , p r inc ipa lmente com o da Madei ra . 

Es t e s p l ienomenos são a consequência uns dos ou t ros e as 

altas p ressões não podem t o m a r g r a n d e extensão, sem que os 

mínimos augmenten i em in tens idade ou em superf íc ie , ou n u m a 

e n 'ou t ra con junc tamente . Mas as c o r r e n t e s infer ior e s u p e r i o r 

e n t r e as a r e a s de al tas e de baixas p r e s sões são mui to d i f te -

r en te s e não se compensam. 

As pr inc ipaes variações d e s t e min imo são : 

1.° T r a n s p o r t a r - s e para o oceano Glacial e nor te da E u r o p a , 

havendo o rd ina r i amen te um segundo min imo nas p a r a g e n s da 

Groenlaudia . Ao nor te da E u r o p a o inverno é t e m p e r a d o , mas 

nas reg iões ao sul os seus effeitos estão subord inados aos dos 

máx imos . 

2." Produzem-se ás vezes na Islandia p re s sões bas tan te ele-

vadas, s e p a r a n d o o min imo da Groenlandia do s i tuado s o b r e o 

m a r do Nor te e a Escand inav ia . O min imo desce ás vezes a té 

á Europa cent ra l . Es ta s i tuação produz ge ra lmen te nos nossos 

paizes t empo frio e húmido . 

3 .° Deslocar-se a té ás ilhas Bri tannicas , p roduz indo sobre-
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tudo nas costas da França t empo quen te , p o r causa dos ventos 

de sudoes te do máximo oceânico. 

4 .° Occupar o golfo de Gasconha, obse rvando-se então baixas 

p ressões a noroes te da E u r o p a . Es ta si tuação é favoravel ao 

frio, por causa dos ventos do con t inen te . 

5 ." Scgmen ta r - se , fo rmando um min imo nos Açores , ou t ro 

ao nor te do es t re i to de Davis e um terce i ro sobre a Rússia 

ou S ibér ia . Ás vezes o min imo dos Açores avança para leste, 

coincidindo esta si tuação com a passagem de f r equen t e s tem-

pes tades no Medi t e r râneo e na península ibér ica . 

Esta situação é ge ra lmen te acompanhada de um des locamento 

do máximo oceânico pa ra leste e com a existencia de out ro 

min imo mais in tenso na Islandia. N e s t e caso não existe en t re o 

equado r e as altas la t i tudes n e n h u m máximo barometr ico , e o 

e q u a d o r thermico liga-se ás regiões polares por uma especie de 

vaiIe s i tuado en t re as altas p ressões da E u r o p a e as da Amer ica . 

Sua posição na primavera. — As relações en t re os ca rac te res 

do tempo e a posição dos g r a n d e s cen t ros de acção varia com 

as es tações . O que vamos dizer refere-se pr inc ipa lmente ao 

mez de março, em que se opera a mudança do reg imen de 

inverno para o de verão. 

A). Máximo oceânico. — Em março este máx imo occupa or-

d ina r i amen te a p a r t e central do Atlântico, f icando o seu cen t ro 

s i tuado um pouco ao sul dos Açores e mais longe da E u r o p a 

do «pie de inverno , havendo en t re elle e as altas p ressões da 

Rússia uma area de 700""" de pressão p rox imamen te . Os seus 

p r inc ipaes des locamentos s ã o : 

1.° T ranspo r t a r - s e para a península ibérica e sul da F r a n ç a , 

p roduz indo nas nossas regiões um tempo secco e frio por causa 
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da cor ren te infer ior , que é dirigida para as baixas p ressões do 

Medi te r râneo . Ein F rança p r e d o m i n a m os ventos de sul e su-

deste com tempo quen te e a lgumas chuvas . 

2 .° Sub i r a té ás ilhas Bri tannicas , o que p roduz na pen ín -

sula ibérica ventos de noroes te e t empo frio e chuvoso. 

3 .° Desviar-se mui to para oeste, sendo então a Europa occu-

pada por altas pressões , que p r o d u z e m tempo secco e fr io ou 

quen te segundo a posição do máximo da Asia . 

B). Máximo s iber ico. — Occupa a mesma posição media que 

no inverno , mas , por causa da elevação de t e m p e r a t u r a que co-

meça a manifes tar -se , a pressão é m e n o r ; na região de Tobolsk 

as isobaricas solfrem uma inllexão que denota a p r e sença de 

baixas p ressões . 

As suas pr inc ipaes modií icações são: 

1.° Avançar para no rdes t e dando logar a elevadas p ressões 

na Rússia e na S ibér ia . Os ventos de sudes te , que então p redo-

minam, p roduzem tempo quen te e chuvas a b u n d a n t e s nas ilhas 

Bri tannicas e costas da F rança , por causa das t empes t ades que 

a t ravessam estes paizes. 

2 . ° T ranspor t a r - se para o nor te da E u r o p a , p r e d o m i n a n d o 

n 'es te caso os ventos frios d"este r u m o . 

3 . " Separa r - se uma par le d este máximo e occupar a E u r o p a 

central , ao mesmo tempo que uma area de baixas p r e s sões 

occupa a região de Tobolsk . O tempo é quen te e a nebu los idade 

pouco considerável nos paizes do cen t ro da E u r o p a . 

C). Minimo oceânico. — Occupa o rd ina r i amen te as p a r a g e n s 

do sul da Groenlandia en t r e a Islandia e a T e r r a Nova. 

A sua pr incipal mudança de posição consis te em se appro -

x i m a r das costas da E u r o p a , que é então a t ravessada p o r f re -



1 1 0 

quen te s e violentas t empes tades . Y e s t a si tuação, as depressões 

secundar i a s e as que re su l t am da segmentação dos turb i lhões 

pr inc ipaes a l t e ram cons ide rave lmen te os ca rac te res do tempo. 

E s t e des locamento dá o r i s e m a ventos do sul e sudes te e a O 
um tempo quen te e pouco chuvoso. 

Os des locamentos dos g r a n d e s cen t ros de acção nas ou t ras 

es tações não estão ainda bem de te rminados . Em julho o máximo 

da Madeira sobe o rd ina r i amen te a té aos Açores e dilata-se 

cons iderave lmente sob re o oceano . Ao nor te da Africa e da 

Amer ica , ass im como sobre a E u r o p a e a Asia, encon t ram-se 

ba ixas p ressões e o ar t e n d e a d i r ig i r -se de noroes te a sudes te . 

Na península ibérica forma-se um mín imo baromet r i co inde-

penden t e na p a r t e central , onde a t e m p e r a t u r a media a t t inge o 

máximo valor. A circulação a tmospher ica ot íerece os carac te res 

de uma monção regu la r , p e n e t r a n d o na península por todas as 

costas e pelo is thnio pyrena ico . E n esta es tação que a p e r t u r -

bação causada pela nossa península é mais p rofunda , p o r q u e as 

di t íerenças de t e m p e r a t u r a en t re a costa e o inter ior são então 

max imas . 

T y p o s . — A s di l íerentes posições dos máximos e mínimos , que 

acabamos de es tudar , p roduzem todas as si tuações a tmosphe -

r icas dos nossos paizes, co r r e spondendo a cada uma d elias ca-

r ac t e r e s b e m definidos do t empo . Dil íerentes s i tuações podem 

a g r u p a r - s e n um mesmo typo a que são re fe r idas todas as obser-

vações. Corno a influencia dos g r a n d e s cent ros de acção sobre 

um paiz d e p e n d e da posição d este e de causas locaes, é evi-

den te que os typos var iam de umas regiões pa i a as ou t ras e 

devem sei1 d e t e rminados d i rec tamente pa ra cada uma d elias. 

Te i s se renc de Bort , a quem são devidos estes es tudos que resu-
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mimos nas pag inas p r e c e d e n t e s , não d e t e r m i n o u os typos senão 

para a F r a n ç a . Como exemplo, a p r e s e n t a m o s um dos typos 

quentes de inverno n este pa iz : 

«Um (los typos quentes de inverno em França é caraclerisado pela 
presença de baixas pressões sobre o norte da Europa, dilatando-se por um 
lado sobre o Atlântico e, pelo outro, sobre uma parte da Sibéria. Ao mesmo 
tempo, as altas pressões da Madeira occupain a Hespanha e parte do 
Mediterrâneo, o que produz uma depressão nos Açores. 

«Em certos casos o máximo occupa a Ilespanha e sul da França; ás 
vezes encontra-se sobre o Mediterrâneo e a Italia. 

«A situação mais favorável ao tempo quente encontra-se quando as 
isobaricas são inclinadas para sudoeste, de modo que o vento de S.-S.-W. 
ou de S.-W. possua esta direcção lia muito tempo; e para que o vento não 
rode para S. ou S.-E. com esta orientação das isobaricas, é preciso que os 
gradientes sejam grandes, de modo que o angulo do vento e das isobaricas 
seja pequeno. Esta ultima condição augmenta ainda a temperatura, porque 
o ar gasta menos tempo 110 seu trajecto do mar para o continente». 

Os g r a n d e s cen t ros de acção podem por tan to serv i r de pontos 

de referencia para d e t e r m i n a r cada si tuação a tmospl ier ica , sendo 

muito mais fácil por es tes pl ie i iomenos g e r a e s c o m p r e h e n d e r 

as causas que modificam essas s i tuações do que cons ide rando 

os p h e n o m e n o s isolados em cada região . 

Conhec ida esta inlluencia, para resolver o p rob lema da p re -

visão do t empo a longo prazo, resta d e t e r m i n a r os s ignaes 

p r e c u r s o r e s dos des locamentos dos g r a n d e s cen t ros de acção. 

E IiYiSta o r d e m de ideias (pie Te i s se renc de Bort p rosegue os 

seus es tudos dos quacs lia a e s p e r a r pa ra breve uma das mais 

b r i lhan tes conquis tas da seieneia m o d e r n a . 

FlM 
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Ansar t -Deusy — Théorie des mouvements de Vatmosphère et de 

Vocean. 
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